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Carta para as famílias 

Senhores pais e responsáveis 

Estamos vivendo um momento único, que está exigindo de todos alguns sacrifícios e mudanças de 

hábito. Sabemos que ficarmos isolados em nossas casas, sem saber o que vai acontecer, à sombra de 

uma doença pairando sobre nossas cabeças, nos causa a impressão de impotência e ansiedade. 

Mas mesmo nas adversidades podemos tirar lições valiosas: a empatia, o respeito ao outro, o 

entendimento de que todos somos iguais e temos fragilidades semelhantes, que dependemos uns 

dos outros e que viver em sociedade requer responsabilidade de todos. E agora é a hora de nós 

adultos resgatarmos estes valores e ensinarmos nossas crianças.  

Para isso, é necessário que estejamos dispostos a mudar alguns hábitos em nossas rotinas, para logo 

sairmos desta situação. Este é um momento crítico, mas necessário. E que nos convida a aprender 

com o que estamos vivendo e, em família, descobrir outras formas de termos qualidade de vida e 

convivência, fazendo das pequenas ações grandes lembranças e aprendizagens significativas. 

Aprender também ficou diferente. Precisamos ajudar nossos filhos, neste momento, a administrar 

seu tempo com qualidade, para se desenvolverem de forma plena. 

Veja algumas dicas para auxiliá-los nesta tarefa: 

1. Organizando nossa rotina: 

Crie com as crianças e jovens um quadro de rotina, que deve ficar exposto no espaço de estudo, com 

as tarefas a serem desenvolvidas. Neste quadro devem aparecer os momentos de estudo, as 

atividades extras e os momentos de lazer. Definam qual o horário que preferem destinar ao estudo. 

Para um melhor resultado destas ações, é preciso garantir que as crianças e jovens se sintam parte 

deste processo. Esta rotina deve sempre ser preenchida por eles. 

Outro ponto de destaque para esta rotina ser colocada em prática é o hábito do controle da hora 

para cada atividade, como combinado. Ajude-os a controlar o tempo de execução de cada tarefa e 

cobrar quando não cumprido. 

2. Definam um espaço na casa para estudar: 

Escolham um local na casa para que as crianças e jovens possam estudar e fazer as atividades. Este 

local deve ser arejado, com uma mesa e cadeira de tamanho adequado, com materiais para estudo, 



 

sem brinquedos ou objetos que possam causar distração. Em caso de irmãos, estabelecer um local 

para cada um, evitando que se distraiam ou brinquem. Orientem que mantenhamo espaço sempre 

em ordem. Isso é necessário para que as crianças e jovens se sintam motivados a utilizá-los. Caso não 

haja um espaço que possa ser apenas para estudo, uma boa opção é criar uma caixa com os 

materiais destinados para este momento e montar uma área na mesa do jantar.  

3. Orientando e apoiando: o papel da família: 

O papel das famílias deve ser de orientar e apoiar no estudo e execução das atividades, não deve ser 

um momento de conflitos ou ser tarefa dos adultos. Muitas vezes, pelo comportamento das crianças 

ou por querer que tudo seja entregue logo, algumas famílias acabam fazendo a tarefa pelos filhos. 

Ajudamos organizando o espaço, tirando pequenas dúvidas, apoiando, nunca fazendo por eles. 

Quando a criança ou jovem não souber fazer, aconselhamos a dialogar com eles para que verbalizem 

suas dúvidas e direcionem esta dúvida para o(a) professor(a). Caso deixem de fazer tarefas ou 

trabalhos, as crianças e jovens devem se responsabilizar pelos seus atos e compreender o que 

significa isso para seu desenvolvimento.  

4. Palavras de apoio: 

Palavras de apoio e incentivo são muito valiosas para desenvolver nas crianças e jovens confiança e 

autoestima.  Ao terminarem suas tarefas, conseguirem bom desempenho, desenvolverem projetos, o 

apoio é primordial.  

Tão importante quanto as palavras que parabenizam o sucesso é o apoio quando eles tiverem 

problemas. Dialogar com as crianças e jovens sobre o motivo das dificuldades, a busca de 

alternativas juntos e o diálogo com a escola são tão importantes quanto os elogios. 

5. Parceria escola e família: 

As famílias e a escola devem ser parceiras na tarefa de formar as crianças e jovens. Neste momento 

delicado isto é essencial. Contem conosco para lidar com as questões que envolvem a aprendizagem 

das crianças e jovens, mas também nas que envolvem como viver estas mudanças. Mais do que 

nunca esta é a hora de cuidarmos uns dos outros. 

Preparamos uma série de atividades para cada turma manter sua rotina de estudos e aprendizagens. 

Contamos com sua colaboração para garantir que estas tarefas sejam cumpridas, ajudando-os a 

manter a organização de estudo.  



 

Caso as crianças ou jovens tenham alguma dificuldade em fazer as tarefas, oriente-os a reler o 

material e a buscar uma solução que achem a correta para resolver o desafio proposto. Diga que 

anotem as dúvidas e passem aos professores. 

A execução das tarefas é importante para o desenvolvimento de nossas crianças e jovens. 

Que possamos aprender com a situação e, em família, descobrir outras formas de termos qualidade 

de vida e convivência, fazendo das pequenas ações grandes lembranças e aprendizagens 

significativas. Tenhamos mais empatia e valorizemos os pequenos momentos da vida. 
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